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Jornal
Já está à disposição dos bancários, no site do

Sindicato, a relação dos convênios da entidade em
vigor este ano. Na lista estão descontos em ser-
viços odontológicos, médicos, óticas, uni-
versidades, cursos de inglês e preparatórios para
concursos. O endereço é www.bancariosrio.org.br.

convênios no site do Sindicato
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GREVE MAIS FORTE - Os bancários da Caixa lotaram a Galeria dos
Empregados do Comércio e aprovaram a continuidade da greve

CEF: Assembléia, hoje (9), às 18 horas,
na Galeria dos Empregados do Comércio

Lula e presidente da CEF
renegam sua história

Na última segunda-feira, a Caixa Econô-
mica Federal, empresa controlada diretamente
pelo governo Lula, rompeu o processo de
negociação em curso com os empregados da
empresa, em campanha salarial e em greve,
ajuizando dissídio junto ao Tribunal Superior
do Trabalho (TST). Ao tomar a decisão,
antidemocrática e autoritária, a presidente da
empresa, Maria Fernanda, e o presidente Lula
renegam a sua história, não apostando no
diálogo e na livre negociação.

Sempre defendemos que os conflitos en-
tre trabalhadores e patrões fossem resol-
vidos na mesa de negociação, sem a inter-
ferência dos tribunais, principalmente do
TST, que tem se caracterizado por impor
decisões contrárias aos trabalhadores, como
ocorreu em 2004 nos bancos públicos. A
opção pelo ajuizamento é um retrocesso que
condenamos, um frontal ataque ao direito
de greve assegurada pela Constituição.

Esperamos que o surto de autoritarismo
se afaste da direção da Caixa e do governo
Lula, voltando as pendências entre a em-
presa e seus empregados a serem resolvidas
na mesa de negociação, de forma transpa-
rente e democrática, como deve ser. Não à
intransigência e não ao TST. Por uma solu-
ção negociada que atenda aos justos anseios
do funcionalismo da CEF.

Direção do Sindicato dos Bancários do
Município do Rio de Janeiro.

A intransigência da diretoria da Cai-
xa Econômica Federal, que ontem rom-
peu as negociações, ajuizando dissídio
junto ao Tribunal Superior do Trabalho
(TST), teve uma resposta firme dos
empregados da empresa. Em assem-
bléias realizadas de Norte a Sul do país,
os trabalhadores aprovaram o indicativo
do Comando Nacional de continuidade
e fortalecimento da greve. A decisão
da Caixa de recorrer ao TST foi tomada
após as assembléias da última sexta-
feira terem rejeitado a proposta rebai-
xada apresentada na véspera pelos ne-
gociadores do banco.

No Rio de Janeiro, a assembléia foi
realizada ontem, na Galeria dos Empre-
gados do Comércio, e a proposta do
banco foi rejeitada por unanimidade. Os
bancários decidiram ampliar ainda mais
o movimento com a paralisação do auto-atendimento
das agências. “Lançar mão do TST, rompendo nego-
ciação com os trabalhadores, é algo inconcebível, ver-
gonhoso, ainda mais em um governo como o de Lula. A
intensificação da greve será decisiva para arrancar a
vitória nesta campanha salarial”, afirmou o presidente
do Sindicato, Vinicius de Assumpção.

PROTESTO NACIONAL

A assembléia do Rio decidiu ainda aprovar outras
medidas para aumentar a pressão sobre a Caixa. Uma
delas é a realização de um ato público hoje, às 14 horas,
em frente ao Tribunal Regional do Trabalho (TRT), na

É HORA DE MAIS PRESSÃO

Greve e ato público no TRT, hoje,
contra a intransigência da Caixa

Assembléias de Norte a Sul do país mantêm a greve. Audiência de conciliação no TST acontece hoje

Avenida Antônio Carlos. Mobilizações semelhantes vão
acontecer no mesmo dia em todo o país. Foi lida ainda
uma moção dos delegados sindicais do Banco do Brasil
da Gerel de apoio à greve. No documento, o funciona-
lismo do BB frisa que “só a intensificação da mobilização
poderá quebrar a descabida intransigência do governo
Lula e da direção da Caixa”. Ontem, o Comando Nacional,
a Contraf e a CUT entraram em contato com representantes
do governo e do Congresso Nacional para pressionar a
direção da Caixa a buscar uma solução negociada. Os
trabalhadores arrancaram uma negociação com o banco.
O encontro começou às 20h e, até o fechamento desta
edição (23h55 de ontem), ainda não havia terminado. Confira
ainda hoje, no site do Sindicato, o resultado da negociação.



Os bancos privados têm que pagar a primeira parcela
da Participação nos Lucros e Resultados (PLR) dez
dias após a assinatura do acordo coletivo. Como a data
prevista para o pagamento cai no domingo, dia 21, os
bancários esperam que a verba seja creditada até sexta-
feira, dia 19. “Os bancários conquistaram o melhor
acordo coletivo dos últimos três anos e isto se deve à
mobilização e à maturidade política da categoria”, disse
o presidente do Sindicato do Rio, Vinicius de Assumpção.

MESAS TEMÁTICAS

O Comando Nacional dos Bancários e a Federação
Nacional dos Bancos (Fenaban) voltaram a se reunir
ontem (8), para negociar as questões que integram as
mesas temáticas. O combate ao assédio moral, a melho-
ra na segurança bancária e o emprego foram o foco
deste último encontro antes da assinatura da Convenção
Coletiva, prevista para quinta-feira, dia 11.

A Fenaban reconheceu que o assédio moral é um
problema dentro das agências e departamentos dos ban-
cos e se comprometeu a combatê-lo. “O assédio moral
é um dos problemas mais graves que afetam a saúde
física e psicológica dos bancários. Esperamos que os
banqueiros não fiquem só na promessa e combatam de
fato esta prática absurda tão comum nas agências. O
Sindicato vai continuar fiscalizando e cobrando o fim de
toda a forma de pressão nos bancos”, disse o diretor da
Secretaria de Saúde do Sindicato do Rio Almir Aguiar.

PLR: bancos privados têm até o dia
19 para pagar a primeira parcela
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Na negociação das mesas temáticas, Fenaban se compromete a combater o assédio moral. Será?

Festa é restrita aos bancários
sindicalizados e seus filhosA prazerosa e bela arte do sapa-

teado, que fez história nos filmes do
ator e dançarino norte-americano
Fred Astaire, já está ao alcance dos
bancários. A Secretaria de Cultura,
Esporte e Lazer da entidade firmou
parceria com a professora Ariadne
Lax, com formação no Teatro Muni-
cipal e que faz sapateado desde os oito
anos de idade, para ministrar aulas no
auditório do Sindicato (Avenida
Presidente Vargas, 502, 21º andar). As
turmas serão às quinta e sextas-feiras,
das 17 às 18h e das 18 às 19h. O preço
é R$30 por mês para bancários sindi-
calizados e de R$40 para não sindi-
calizados. Quem trouxer mais um ban-
cário para fazer o curso terá 20% de
desconto na mensalidade. Inscrições
pelos telefones 2103-4150/4151.

Aulas de sapateado
no Sindicato

Nesta sexta-feira, dia 12 de outubro, a Secretaria de
Cultura do Sindicato promoverá a tradicional Festa das
Crianças, na sede campestre, em Jacarepaguá.

Mas é bom lembrar que o evento é restrito aos ban-
cários sindicalizados e seus filhos. O Sindicato alerta que
não adianta tentar levar sobrinhos, vizinhos ou netos. Por
isso mesmo é preciso apresentar o contracheque e a
certidão de nascimento da criança ou carteira do plano
de saúde. Os filhos com até 12 anos terão direito a lanche
e a todas as brincadeiras. As inscrições podem ser feitas
até quarta-feira, dia 10. Mais informações pelos telefones
2103-4150/4151.

PARQUE AQUÁTICO

A festa começa às 11 horas e vai até as 16 horas.

DIA DAS CRIANÇAS

Além do show
da Banda Axerê
haverá futebol de
salão, camas elás-
ticas, tobogã,
pula-pula e de-
monstração de
mergulho, minis-
trada pela Escola
de Mergulho AP
Diver..

Os participantes poderão ainda adquirir, durante o
evento, ingressos com desconto especial para o parque
aquático Rio Water Planet, que fica na Estrada dos
Bandeirantes, 24.000, em Vargem Grande. Cada ingresso
será vendido na festa a R$25 (o preço normal é R$30).

A Fenaban também se comprometeu a negociar
questões relacionadas à segurança bancária. Na mesa
específica sobre saúde, os bancários reivindicam a emis-
são da Comunicação de Acidente do Trabalho (CAT)
para todas as vítimas de assalto e seqüestro. Entretanto,
os representantes dos bancos informaram que não estão
autorizados a negociar reivindicações como a implan-
tação de portas giratórias com detector de metais e o
transporte de numerários.

”Nas negociações anteriores, a Contraf-CUT apre-
sentou um levantamento sobre o problema da segurança
bancária. Os representantes da Fenaban chegaram a
questionar nossos dados, mas agora admitiram não ter

conhecimento técnico para discutir o problema. A
Contraf-CUT vai ampliar o levantamento e construir
um dossiê que também será entregue às autoridades e
especialistas no assunto. O problema é grave e precisa
ser discutido com seriedade pelos banqueiros”, afirma
Carlos Cordeiro, secretário-geral da Contraf-CUT.

EMPREGO

Sobre as reivindicações relacionadas ao emprego, a
Contraf-CUT reafirmou que é fundamental a garantia
formal de os bancos não demitirem em casos de fusão
ou aquisição. A Fenaban justificou que não é possível
incluir uma cláusula deste tipo na Convenção Coletiva
e que a Contraf deveria negociar banco a banco para
fechar acordos. “Não aceitamos essa desculpa esfar-
rapada, até porque existe proteção ao emprego em casos
de fusão e aquisição em praticamente toda a Europa.
Este tipo de garantia é fundamental para nós, que
estamos novamente vivendo este problema com a
compra do ABN pelo Santander”, disse o diretor do
Sindicato Francisco Ribeiro. Além das reivindicações
dos bancários, a Fenaban também apresentou uma pauta
na negociação desta segunda. Os bancos querem discutir,
entre outros assuntos, a estabilidade pré-aposentadoria,
a redução do auxílio-creche para se adequar à lei e a
jornada de trabalho. A Contraf informou aos bancos
que não aceita discutir nada que flexibilize ou reduza os
direitos dos bancários.

PARTICIPAÇÃO - Vinicius de Assumpção lembra que
a PLR aprovada pela categoria é fruto da

participação dos bancários junto ao Sindicato
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